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Hugo Constantino

Presidente da Junta de Freguesia de Corroios

Q
uando esta revista lhe chegar à mão 

faltará sensivelmente um mês para as 

maiores festas populares do nosso 

distrito se realizarem, ou seja, as 

Festas de Corroios! Muito rapidamente 

chegámos a mais de meio do ano de 

2024 e, com isso, chegamos às tão 

desejadas Festas Populares de Corroios, no ano em que 

comemoramos também os 50 anos da Revolução de Abril 

de 1974.

Com mais de 1 milhão de visitantes e 10 dias de festa, a diver-

sidade cultural, musical, gastronómica, mas também de 

expositores, comerciantes e empresas fazem com que, ano 

após ano, as nossas Festas sejam procuradas e visitadas por 

pessoas oriundas de vários pontos do País. Facto que deixa 

também a Comissão de Festas, a freguesia de Corroios e o 

concelho do Seixal muito satisfeitos.

Pela nossa agenda passam esta e muitas outras iniciativas 

que dão vida e movimento a Corroios, e fazem parte da 

opção política que a população escolheu. Relembramos: a 

Mostra Mensal de Atividades Económicas, a feira da baga-

geira, o encontro mensal de carros clássicos, a animação 

dos espaços públicos, o Rancho Sai à Rua em Noites de 

Luar, as marchas populares de Corroios, o desfile de 

Carnaval das nossas escolas, o Mercado Medieval de 

Corroios, a feira do chocolate, a feira do fumeiro, as anima-

ções de Natal e do Dia Mundial da Criança, o 

Dar Asas a Corroios - papagaios de papel, a 

gala do aniversário da Vila de Corroios, o 

Corroios Open - ténis de campo, o peddy 

paper de Corroios, as manhãs desportivas, 

a milha urbana de Corroios, o Festival de 

Música Moderna de Corroios e tantas 

outras.

Mas se a agenda de eventos é vasta, as tare-

fas diárias são imensas e aí destaco o traba-

lho realizado pela Junta de Freguesia de 

Corroios, equipa de trabalhadores e executivo, que com 

participação, envolvência e proximidade das populações, 

tem encontrado soluções conjuntas.

Assim, começamos pelos reconhecidos e elevados graus de 

cumprimento de receita e despesa, fazendo com que a nossa 

junta apresente um equilíbrio orçamental, fruto da gestão 

competente, transparente e toda ela aferida por técnicos e 

revisores oficiais de contas.

Pese embora a insuficiente descentralização de verbas do 

Estado Central na nossa autarquia não chegue a um quarto 

do orçamento, a Junta de Freguesia de Corroios realiza proje-

tos que promovem a participação do tecido empresarial e 

comércio, praticando o recurso a receitas próprias que per-

mitam o investimento em diversas áreas. Também da Câmara 

Municipal do Seixal resultam delegações de competências, 

por exemplo nas áreas das pequenas intervenções nas esco-

las do primeiro ciclo, manutenção de mobiliário urbano, 

gestão do Cemitério Municipal, reposição de calçadas, reali-

zação de eventos, pinturas de muros e muretes, “limpa tags 

sem critério” que tal como mostramos nos vários relatórios, 

executamos com um grau máximo, na prossecução da maior 

qualidade do serviço público.

Mas vamos mais além, pois somos uma fre-

guesia com mais de 54 mil habitantes, com 18 

km2, e permanentemente desenvolvemos 

apoio social às famílias mais carenciadas, 

promovemos a economia circular, quer por 

via do projeto “Ler Alimenta” onde participa-

ram já este ano mais de 2070 alunos e 80 

professores, das 12 escolas do 1.º ciclo e 

jardins de infância, quer por via do projeto 

“ser sustentável em rede” e ainda com a loja 

comunitária de Corroios. 

Este 2024 está a ser mais um ano de grande trabalho. Já 

inaugurámos o parque de Desportos Radicais “Nelson 

Esberra”, a cobertura do Pavilhão Multiusos do Parque 

Urbano da Quinta da Marialva com recurso a material de 

elevada resistência térmica e melhoramentos acústicos. 

Concluímos também os três balneários com duche e vestiário 

e prevemos ainda este mandato aplicar um sistema de águas 

aquecidas por termossifão de painel solar. Iniciámos e con-

cluímos a execução de novas casas de banho no Parque 

Urbano da Quinta da Marialva, com zona de fraldário. 

Concluímos igualmente mais um camarim de apoio ao Palco 

Carlos Paredes.

Nas nossas escolas e jardins de infância procedemos ao 

cumprimento dos compromissos assumidos, com investi-

mentos na aquisição de várias tendas para apoio às iniciati-

vas, dotando  cada escola com uma aparelhagem e coluna de 

som e procedendo à aplicação de projetores/luminárias 

solares por sistema de led em todos os portões principais, 

utilizando as energias renováveis, de forma sustentável, com 

resultados imediatos na fatura da energia, baixa manuten-

ção e independência energética. A par destes investimentos, 

temos uma equipa que diariamente está nas escolas, reali-
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zando intervenções de melhoramentos, ou até mesmo apoi-

ando os projetos pedagógicos com a realização das peque-

nas hortas, estufas, espaços biológicos, entre outros.

No espaço público, modernizámos alguns bancos de jardim, 

em outros lugares aplicámos novos bancos, realizámos a 

manutenção de calçada com mais de 1800 intervenções por 

via do programa Corroios Consigo!, criámos novas bolsas de 

estacionamento na Rua Cidade do Porto, Rua Cidade Lourenço 

Marques e Rua Cidade de Luanda. Desenvolvemos varias 

ações “limpa tags sem critério”, tentando minimizar o efeito 

inestético que este tipo de pinturas cria, tendo em alguns 

casos optado por uma pintura temática, como é exemplo o 

espaço de jogos de mesa na Avenida Fábrica da Pólvora, em 

Vale de Milhaços, com uma homenagem aos trabalhadores da 

Fábrica da Pólvora. Estamos a terminar a marcação do campo 

de basquetebol no Parque Urbano da Quinta da Marialva e a 

reabilitar a praça do Mercado em Miratejo, com muros requali-

ficados, novos bancos, mais iluminação e uma nova pintura.

Dentro dos novos investimentos, demos início à construção 

de uma cobertura no edifício dos serviços administrativos e 

capela do Cemitério Municipal de Santa Marta de Corroios e, 

já em setembro, vamos dar início à construção de uma nova 

capela para cerimónias exequiais que, sendo Portugal um 

estado laico, havendo a liberdade de religião e de crença, 

cumprimos a opção individual dos nossos entes queridos e 

das suas famílias. Este novo equipamento permitirá ainda, à 

luz do regulamento a entrar em vigor, atos religiosos de vela-

ção e homenagens.

Numa linha de perspetivas de futuro, o executivo da Junta de 

Freguesia de Corroios aprovou, numa primeira fase, a análise 

e estudo para implantação de um crematório na nossa fre-

guesia.

Claro que, entre estes investimentos, há também os perma-

nentes apoios financeiros e/ou logísticos ao nosso movi-

mento associativo popular, às forças humanitárias e de 

segurança, paróquias, escuteiros e escoteiros, centros de 

saúde e demais forças vivas que têm ação no nosso território. 

Mas mais e novos investimentos estão previstos, por identifi-

cação de necessidades e fruto da participação de todos que 

fazem parte da vida ativa da freguesia. Sendo um direito e 

dever dos cidadãos, devemos participar na decisão e vida 

coletiva da nossa Vila de Corroios.

Para terminar, informar que nas nossas Festas primamos por 

dar destaque a artistas com 50 anos de carreira. Não poderia 

ser melhor com as presenças de Herman José e Sérgio 

Godinho. No concerto deste último, teremos abertura com 

uma artista da nossa terra, Madalena Ribeiro, um talento 

oriundo do trabalho no Movimento Associativo Popular. 

Também os Karma Drums, no ano em que fazem dez anos de 

existência, trabalhando a escola de formação em bombos e 

nunca esquecendo a percussão tradicional portuguesa, vão 

atuar com Carolina Deslandes.

Mas está ainda programada uma surpresa especial e caso as 

condições de espaço aéreo permitam, para o dia 1 de setem-

bro, entre as 19 e as 20 horas, teremos vários saltos de para-

quedistas que trarão as bandeiras dos 50 anos do 25 de Abril 

e cairão, em segurança, no Anfiteatro Xutos e Pontapés.

Sem dúvida que a nossa freguesia faz-se de todos quantos 

nela vivemos, de todas as memórias que constroem a identi-

dade local. Todos os habitantes são importantes para nós, 

como o comércio local, as empresas e os parceiros inseridos 

na comunidade. Temos uma população reconhecida pelo seu 

espírito “bairrista”, que podemos designar de orgulho próprio 

na sua localidade. Somos um Povo humilde e amigo, para 

muitos esta família adotiva acaba por ter um peso e uma 

dimensão que, por vezes, ultrapassa a dimensão da família 

de sangue. São estas pequenas grandes coisas que damos e 

recebemos gratuitamente e com uma generosidade fora do 

comum, que nos transmite a sensação de estarmos sempre 

em casa, em Corroios! - Uma ligação para a vida toda.
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stão mesmo aí à porta as Festas da Vila de Corroios 2024 e 

estamos à vossa espera!E

Sejam todos bem-vindos à freguesia de Corroios e às nossas Festas!

Divirtam-se!

 Mais uma vez, como tem sido nosso 

apanágio, foi com muita dedicação e empenho que planeámos, 

programámos e construímos mais uma edição. Queremos 

proporcionar à população de Corroios e a todos os que nos 

visitam, os melhores dez dias de muita animação e diversão.

Reconhecidas por todo o Distrito as nossas Festas são sinónimo de qualidade e 

variedade. Voltamos a trazer grande nomes da música nacional ao nosso Palco 

Carlos Paredes, sem esquecer o nosso movimento associativo e os animados 

bailes no Palco Corroios. 

Foram meses de intenso trabalho para a nossa equipa, a Comissão de Festas, 

composta por Hugo Constantino, Diana Soares, Vânia Martinho, Miguel 

Godinho, Paula Antunes, Jorge Humberto Jorge, Aníbal Ferreira, Joaquim 

Garcia, Mónica Rodrigues, Manuel Gameiro, Orlando Ribeiro, António Nabiça, 

José Manuel Esteves, Manuel Guerra e Renato Rodrigues. 

Quem vier às nossas Festas certamente não se arrependerá. Garantimos a 

todos quantos nos visitarem boa música, boa restauração e também diverti-

mentos para crianças, jovens e adultos. 

As Festas da Vila de Corroios realizam-se com a indispensável colaboração da 

Câmara Municipal do Seixal, trabalhadores da Junta de Freguesia de Corroios, 

colaboradores, patrocinadores, empresários, comerciantes e feirantes, que, de 

várias formas, contribuem para que as Festas tenham a atração e o sucesso que 

as caracterizam. 

festas corroios ptde •
festas 2024

da esq. p/a dir.: 

Renato Rodrigues, António Nabiça, 

Diana Soares, José Manuel Esteves, 

Orlando Ribeiro, Hugo Constantino, 

Paula Antunes, Joaquim Garcia, 

Aníbal Ferreira, Vânia Martinho, 

Jorge Humberto Jorge e Manuel Guerra. 

Ausentes: 

Manuel Gameiro, Mónica Rodrigues 

e Miguel Godinho.

Comissão de Festas
da Vila de Corroios
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“Music was my first love. and it will be my 

last” (a música foi o meu primeiro amor e 

será o meu último). Este excerto do tema 

“Music”, do músico britânico John Miles 

(1949-2021), reflete em absoluto, por um 

lado a minha realidade face à música, e 

por outro, está (ou deveria estar) 

subjacente o espírito pacífico (e 

obviamente nada bélico) de quem dedica 

a esta forma de arte (pelo menos) uma 

parte importante da sua vida. 

Posto isto, e numa abordagem mais “realista”, ou talvez 

mais “terrena”, o papel da música e dos músicos, nas 

sociedades contemporâneas, em prol da paz no mundo 

tem assumido um relevo, maior ou menor, dependendo 

das realidades locais e dos enquadramentos temporais. 

Não vou obviamente fazer numa abordagem histórica do 

tema, mas tão só deixar algumas referências, alguns 

exemplos mais ou menos marcantes ao longo do último 

meio século (ou um pouco mais), janela temporal que 

corresponde também ao período em que 

Portugal se tornou uma democracia, com 

tudo o que isso implica, e período que 

abrange diversas gerações, ainda vivas e 

para quem alguns dos pontos possam ser 

referências comuns.

Se nos anos 60, assistimos (tanto quanto 

possível) à contestação das guerras e à 

apologia da paz (e contestação das 

guerras então dominantes) por parte de 

músicos icónicos como Joan Baez, Bob Dylan, ou Woody 

Guthrie, cujas músicas e ideias  ultrapassaram as 

fronteiras americanas, com os mesmos princípios, 

noutras latitudes, nomes como Chico Buarque, Caetano 

Veloso, Gilberto Gil, Mercedes Sousa, Georges Moustaki 

ou Leo Ferré (para referir apenas alguns dos mais 

conhecidos) deixaram também marcas. Por cá, ainda que 

numa escala à dimensão de um pequeno país, cinzento, 

que éramos, surgiam nomes como Adriano Correia de 

Oliveira, José Afonso, e outros oriundos principalmente 

Um olhar 
sobre o papel da 

MÚSICA num mundo… complexo

António Ramos

Joan Baez

D
R

festas de corroios 2024  |  11



A.M. Gonçalves II AMG CAR

TODO TIPO DE INSPEÇÕES
Periódicas · Extraordinárias · Especiais

Atribuição de Matrícula

Estrada Nacional, n.º 10

Muxito - Seixal

MARCAÇÕES

T. 212 550 618
www.ivs.com.pt

marcações@ivs.com.pt

SEGUNDA A SEXTA

8h às 20h

SÁBADOS

8h às 17h

Estrada Nacional 10 - 
Edif. AMG  ·  2845-547 Amora

Santa Marta

Concessionário
Seixal - Almada

VENDA · ASSISTÊNCIA · PEÇAS

GERAL: 212 549 200
VENDAS: 212 549 206  ·  PEÇAS  212 549 213

E-MAIL: agoncalves@amgoncalves.pt
comercial@amgoncalves.pt  ·  pecas@amgoncalves.pt

:

facebook.com/amgoncalvesII

amgoncalves.pt

REPARADOR AUTORIZADO
BMW  · MINI

VENDA · SERVIÇOS · PEÇAS
Seminovos e Usados Certificados

Estrada Nacional 10 - 
Edif. AMG  ·  2845-547 Amora

Santa Marta

GERAL: 212 549 220
VENDAS: 212 549 221  ·  PEÇAS  212 549 224

E-MAIL: 
planeamento .pt  ·  pecas

:
comercial@amgcar.pt

@amgcar.pt @amgcar.pt

facebook.com/amgcarBMW

amgcar.pt

“Music was my first love. and it will be my 

last” (a música foi o meu primeiro amor e 

será o meu último). Este excerto do tema 

“Music”, do músico britânico John Miles 

(1949-2021), reflete em absoluto, por um 

lado a minha realidade face à música, e 

por outro, está (ou deveria estar) 

subjacente o espírito pacífico (e 

obviamente nada bélico) de quem dedica 

a esta forma de arte (pelo menos) uma 

parte importante da sua vida. 

Posto isto, e numa abordagem mais “realista”, ou talvez 

mais “terrena”, o papel da música e dos músicos, nas 

sociedades contemporâneas, em prol da paz no mundo 

tem assumido um relevo, maior ou menor, dependendo 

das realidades locais e dos enquadramentos temporais. 

Não vou obviamente fazer numa abordagem histórica do 

tema, mas tão só deixar algumas referências, alguns 

exemplos mais ou menos marcantes ao longo do último 

meio século (ou um pouco mais), janela temporal que 

corresponde também ao período em que 

Portugal se tornou uma democracia, com 

tudo o que isso implica, e período que 

abrange diversas gerações, ainda vivas e 

para quem alguns dos pontos possam ser 

referências comuns.

Se nos anos 60, assistimos (tanto quanto 

possível) à contestação das guerras e à 

apologia da paz (e contestação das 

guerras então dominantes) por parte de 

músicos icónicos como Joan Baez, Bob Dylan, ou Woody 

Guthrie, cujas músicas e ideias  ultrapassaram as 

fronteiras americanas, com os mesmos princípios, 

noutras latitudes, nomes como Chico Buarque, Caetano 

Veloso, Gilberto Gil, Mercedes Sousa, Georges Moustaki 

ou Leo Ferré (para referir apenas alguns dos mais 

conhecidos) deixaram também marcas. Por cá, ainda que 

numa escala à dimensão de um pequeno país, cinzento, 

que éramos, surgiam nomes como Adriano Correia de 

Oliveira, José Afonso, e outros oriundos principalmente 

Um olhar 
sobre o papel da 

MÚSICA num mundo… complexo

António Ramos

Joan Baez

D
R

festas de corroios 2024  |  11



dos meios académicos de Coimbra, para além de vários 

músicos do universo pop, onde claramente se começava a 

destacar José Cid, com canções em contestação à guerra 

que então se vivia nas antigas colónias.

Por cá, em tempos já de democracia, as palavras e as 

músicas tornaram-se mais claras, como mais claro ficou o 

papel da música, na defesa de paz e do fim das guerras 

(que existiram de forma dramática em alguns 

dos países de Língua Oficial Portuguesa, com 

implicações na nossa sociedade). Sérgio 

Godinho falava de ”paz, pão, saúde, 

educação” palavras tão atuais e às quais, 

meio século depois, ninguém é insensível, em 

qualquer parte do mundo. Poderemos 

seguramente voltar a ouvi-las no concerto 

que Sérgio dará em Corroios. Mas nos 

primeiros anos de democracia, Vitorino, José 

Mário Branco, Luís Cília, Amália Rodrigues 

ou Fausto, entre outros, viam as suas palavras 

evidenciar sentimentos e emoções onde a paz 

e a vida do ser humano, tinham a evidência 

merecida. 

E porque o mundo “tem” cada vez menos 

fronteiras (apesar de por vezes não parecer), a música 

preocupou-se e mobilizou “o mundo”, para acabar ou 

pelo menos atenuar as guerras e os seus efeitos, 

nomeadamente a fome. A década de 80, foi especialmente 

marcante pelos consensos reunidos à escala global. 

“Concert for the people of Kampuchea”, concerto e disco 

reuniram nomes como Paul Mccartney, The Who, Queen, 

Ian Dury ou Elvis Costello, entre outros, gerando receitas 

para aquele povo, então martirizado pela guerra. Se África 

era então um continente a viver uma terrível fome (com 

origem em guerras) dois movimentos geraram milhões de 

dólares de ajuda (e alguma contestação, como não podia 

deixar de ser). Refiro-me a USA for Africa, disco que 

reuniu os grandes nomes da música americana (Bob 

Dylan, Bruce Springsteen, Stevie Wonder, Lionel Richie, 

Madonna, Michael Jackson e muitos mais) e o Live-Aid, 

concerto simultâneo em Londres e Los Angeles, “criado” 

pelo músico britânico Bob Geldoff e que reuniu ao vivo 

dezenas de músicos, como Queen, David Bowie, Genesis, 

Bob Dylan, U2, Elton John, Joan Baez, Spandau Ballet, Cliff 

Ricahrd, Duran Duran e muitos, muitos outros.

Para além destas iniciativas globais, o mundo da música 

tem criado temas icónicos com o objetivo de abanar 

consciências em nome da paz necessária. São disso 

exemplos John Lennon (Give Peace a Chance e Imagine), 

U2 (Miss Sarajevo), Bob Marley (One Love), UHF 

(Sarajevo). Mas muitos outros nomes poderiam ser 

referidos: de Louis Armstrong a Pedro Abrunhosa, de 

Lenny Kravitz a Roberto Carlos, de Norah Jones a George 

Harrison ou de Bob Dylan a Roger Waters.

Por cá falou-se de Timor. Os Trovante assumiram papel 

de relevo musical com temas que envolveram o país, na 

defesa da independência daquele território. As novas 

gerações, sempre críticas (como lhes compete), falaram, 

escreveram (sem preocupações de censura) poemas, 

cantaram os seus problemas, os problemas dos seus 

bairros, das suas cidades, envoltos em música, ora 

batizada de rock, de pop, de hip hop ou de rap ou outro 

qualquer carimbo, incluindo o fado, sempre com o 

objetivo de atingir o fim de injustiças, e alcançar a 

estabilidade e a paz possível. Em Portugal, ao longo dos 

tempos, nomes diferentes entre si, com “carimbos 

musicais” distintos, sobressaíram com obras marcantes, 

quando se fala de amor, do ser humano e da paz: Sam the 

Kid, Júlio Pereira, Rui Veloso. Pedro Barroso, Banda do 

Casaco, Da Weasel, Heróis do Mar, Mariza Liz, Boss AC, 

Capicua, Carlos Mendes, Camané, Carolina Deslandes, 

Jorge Palma, A Garota Não, Cristina Branco e tantos 

outros. Dezenas de outros nomes, quer a nível nacional 

ou internacional, não menos importantes poderiam ser 

citados, mas este texto não tem um objetivo 

enciclopédico e histórico (seriam necessárias muitas 

revistas e não seria seguramente eu o “historiador” 

habilitado a tal), antes apenas uma pequena crónica de 

alguém que observou com maior ou menor atenção, o 

p a p e l  d a  m ú s i c a  n u m  m u n d o  c o m p l e x o  e  

permanentemente em guerras, umas mais próximas, 

outras mais longínquas.

É um olhar sobre a música em defesa da paz no mundo. 

Porque mesmo uma simples canção de amor, 

independentemente do estilo musical em que se insira, 

pressupõe sempre um enquadramento em ambiente de 

paz. E afinal é isso que a maioria dos seres humanos 

ambiciona e luta, viver com amor…em paz. Já há muito 

que os Beatles diziam… “All you need is love”, 

infelizmente ainda existe quem não o tenha percebido. O 

ser humano tem destas coisas...

Sérgio GodinhoTrovante

The Beatles

Carolina Deslandes

Capicua
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Gostaria que, resumidamente, explicasse o 

que é o projeto Karma Drums?

Qual a sua função no grupo?

Como e quando nasceu a ideia de criar um 

grupo de percussão?

O projeto Karma Drums consiste num projeto de 

inclusão social de jovens e adultos com recurso à 

percussão tradicional portuguesa. A participação 

no projeto é totalmente gratuita, desde a formação 

musical, às fardas ou aos instrumentos, basta 

haver vontade de aprender a tocar. Para nós, não 

faria sentido dizer que temos um projeto de inclusão 

mas depois exigirmos que as pessoas pagassem o 

que fosse para poderem participar no mesmo.

Atualmente sou a responsável do grupo, trato da 

parte de produção e logística e dou alguns ensaios 

mas não sou a ensaiadora principal, essa função está 

a cargo do Ruben Pestana e da Andreia Bernardo.

A ideia nasceu em 2014, através de um convite que 

foi feito a um dos membros fundadores do projeto 

Karma Drums. O convite consistia em criar um 

grupo de percussão para ir tocar a Liverpool no 

Brouhaha International Street Festival. Juntámos 5 

pessoas, participámos no festival e depois ficámos 

com um grupo que ou acabava ali ou dávamos 

continuidade. Decidimos dar continuidade e aqui 

estamos.

Atualmente somos 34, sendo que alguns elemen-

tos não tocam e estão só no background, na parte 

"chata" de gerir um projeto.

Dos elementos que tocam, o mais novo tem 5 

anos e o mais velho 35.

Atualmente entre 50 a 100 atuações por ano. 

Depois da pandemia passámos uma má fase, as 

pessoas tinham medo de ir a eventos, haviam menos 

eventos e os que haviam passaram a ter menos 

budget, apareceram muitos eventos em que apenas 

nos ofereciam umas bifanas no final da atuação 

Quantos elementos constituem o grupo?

Que idades têm o mais novo e o mais velho?

Quantas atuações realizam por ano?

KARMA DRUMSKARMA DRUMS
O projeto Karma Drums tem como missão permitir a adolescentes e jovens adultos a inclusão social 

através da música. A fusão entre o tradicional e o moderno, representando a música tradicional portu-

guesa e o bombo, são o foco das suas apresentações que se destacam por serem originais e modernas com 

as suas coreografias arrojadas e os ritmos fortes. Falámos com a responsável do grupo, Rosa Ferrinho, 

para conhecer melhor o projeto.

como pagamento, o que nem sempre é possível 

aceitar, até porque achamos que deve haver uma 

valorização e uma compensação pelo trabalho 

apresentado. Aproveitámos essa época para restru-

turar o grupo e afastámo-nos das atuações. Este 

ano voltámos a fazer mais atuações mas a nossa 

postura sempre foi a de que não faz sentido ir a todo 

o lado, a toda a hora. Fazendo a comparação é como 

as músicas que passam na rádio, se estão sempre a 

passar a mesma música às tantas não há novidade, 

o interesse deixa de existir.

O Brouhaha International Street Festival, as 

atuações que fizemos com a Blaya no Festival MEO 

Sudoeste ou com os Karetus, com os Anjos e com 

outros artistas. O Encontro Internacional de Gigan-

tones e Cabeçudos em Braga é dos mais importantes 

e memoráveis para nós e um ponto alto todos os 

anos. A atuação que fizemos no ano passado no 

palco Carlos Paredes nas Festas de Corroios também 

é das mais memoráveis pois foi um momento em 

que apresentámos o nosso repertório quase todo em 

palco, e em casa.

A falta de apoios, a falta de um espaço de ensaio 

que nos permita ter mais tempo de ensaio e mais 

turmas. Em Portugal, infelizmente, existe uma 

Quais as vossas atuações mais memoráveis?

Quais as maiores dificuldades que sentem?

grande falta de apoios à cultura no geral. Mas pode-

mos ver o copo meio vazio ou meio cheio, e optamos 

por ver meio cheio. Temos 10 anos de existência, 

sempre conseguimos cumprir os objetivos a que nos 

propomos, às vezes levamos mais tempo mas aca-

bamos por conseguir. Claro que temos momentos 

em que desmotivamos e questionamos se vale a pena 

o esforço mas no fim de contas, mais vale tentar do 

que ficar a pensar no assunto.

O apoio que recebemos é quando fazemos atua-

ções e a disponibilização de um espaço para ensai-

armos, uma vez por semana. A freguesia de Corroios 

é quem nos tem apoiado mais nestes últimos anos. 

São as atuações que temos por todo o país que per-

mitem que o projeto sobreviva.

Acho que a freguesia de Corroios tem tido um 

crescimento gigante, é uma freguesia em que os 

problemas são enfrentados e resolvidos. Existem 

iniciativas culturais e desportivas para a população 

e penso que o presidente é uma pessoa que tem 

orgulho na freguesia e que se esforça todos os dias 

para a melhorar. Nenhuma freguesia é perfeita mas 

há que reconhecer quando é feito um esforço para a 

melhorar.

Recebem algum tipo de apoio das autarquias?

Como têm visto o crescimento da freguesia de 

Corroios?
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No mês de maio começou a ser 

construída uma nova rotunda, em 

Corroios, no entroncamento da 

Estrada João Bacharel e a Rua Bento 

Gonçalves, em Santa Marta de 

Corroios.

A obra de beneficiação pretende 

otimizar a distribuição e transição do 

fluxo de trânsito rodoviário. Da 

intervenção faz também parte um 

passeio de circulação, criando assim 

mais segurança aos peões.

A Junta de Freguesia de Corroios requalificou o Largo do 

Mercado de Miratejo através da reabilitação dos canteiros de 

jardim e colocação de mobiliário urbano (bancos). Na intervenção 

foi utilizado material reciclado de maior durabilidade e fácil 

manutenção. 

Os muros envolventes foram pintados e, com a colaboração dos 

seniores do projeto "Ser Sustentável em Rede", foram embelezados 

com várias ideias originais e mensagens direcionadas para uma 

melhor sustentabilidade ambiental.

REABILITAÇÃO 
DO LARGO DO MERCADO 
DE MIRATEJO

CONSTRUÇÃO 
DE ROTUNDA
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No âmbito do programa "Corroios 

Consigo" a Junta de Freguesia de 

Corroios tem realizado várias 

intervenções de proximidade. A mais 

recorrente e solicitada pela população 

é o arranjo e melhoramento dos 

passeios. Nesse sentido, têm sido 

executadas, pelos trabalhadores da 

autarquia, ações de reposição de 

calçada ou pavet em várias 

localidades da freguesia.

REPARAÇÃO 
DE CALÇADAS

O executivo da Junta de Freguesia de Corroios tem acompanhado as obras de 

requalificação na sede da Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos 

Inadaptados de Seixal e Almada (CERCISA), instituição localizada em 

Miratejo.

Esta intervenção tem como objetivo aumentar a capacidade disponível na 

resposta do Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI), bem 

a remodelação dos lugares existentes.

Com este crescimento, espera-se alargar o número de salas disponíveis na 

Unidade do CACI II para realização de atividades socialmente úteis, em estreita 

colaboração com a comunidade envolvente.

A CERCISA tem diversas valências de intervenção como: centro educacional, 

formação profissional, centro de atividades ocupacionais e intervenção precoce.

OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 
NA SEDE DA CERCISA
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A Junta de Freguesia de Corroios tem beneficiado o espaço público 

com a colocação de bancos de jardim em vários locais como o jardim 

na Quinta da Aniza, o jardim em Vale de Milhaços, entre a rua Egas 

Moniz e rua Bento de Jesus Caraça, e no Centro Comunitário de 

Santa Marta de Corroios.

Este novo mobiliário urbano é feito em materiais 100% reciclados 

que, para além da vertente ambiental e ecológica associada à 

utilização de resíduos plásticos mistos como matéria-prima, 

apresentam uma componente estética e funcional bem vincada. Estes 

equipamentos não carecem de qualquer manutenção, apresentando 

características de grande resistência e durabilidade. 

COLOCAÇÃO DE BANCOS 
DE JARDIM SUSTENTÁVEIS

Faz parte do trabalho diário da junta de 

freguesia ouvir a população e as suas 

sugestões. Nesse sentido e no âmbito 

do programa “Corroios Consigo”, o 

presidente da autarquia, Hugo 

Constantino, esteve na Área de Serviço 

Autocaravanas (ASA) de Corroios 

para ouvir os utilizadores. O 

equipamento contribui para o aumento 

da oferta turística, permitindo a pernoita 

de muitos adeptos deste estilo de vida.

VÊM AÍ MELHORIAS PARA A ÁREA 
DE SERVIÇO AUTOCARAVANAS

A ASA é constituída por uma zona 

de estacionamento para 38 veículos, 

1 local para despejo de águas 

saponárias (das lavagens e dos 

banhos) e das cassetes sanitárias, com 

apoio de pontos de água autónomos. 

Foi ainda criada uma zona de 

merendas e churrasqueiras.

O executivo da junta de freguesia 

considera que se pode ir mais longe, 

nomeadamente com uma gestão 

rigorosa e inovadora da ASA, 

através de um sistema de admissão e 

acesso para as autocaravanas, 

totalmente automático e eletrónico, 

bem como reservas online, numa 

plataforma, das entradas e pernoitas.

A visita permitiu igualmente realizar 

uma análise para a eventual instalação 

de painéis fotovoltaicos, com ponto 

de carregamento para as caravanas e 

autocaravanas.
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A Junta de Freguesia de Corroios 
precedeu à reabilitação do Espaço 
de Jogos de Mesa localizado na 
Avenida da Fábrica da Pólvora, em 
Vale de Milhaços. Os trabalhos de 
revitalização do equipamento 
contaram com uma intervenção 

Por ser um espaço muito utilizado 
quer pela população para passar o 
seu tempo livre, quer pelo movimento 
associativo para a realização das suas 
atividades, a junta de Freguesia de 
Corroios procedeu à construção de 

CONSTRUÇÃO DE NOVAS CASAS DE BANHO DE APOIO 

Nos últimos meses foram criadas novas 

bolsas de estacionamento em vários locais 

da freguesia indo ao encontro das 

pretensões da população e do comércio 

local. 

Nas ruas Cidade Lourenço Marques, 

Cidade do Porto e Cidade Luanda, foram 

criados mais 28 lugares de estacionamento.

A par desta intervenção, nas zonas com 

maior inclinação, foi substituída a calçada 

por pavet, garantindo melhor mobilidade e 

segurança aos peões.

Estas obras de proximidade facilitarão a 

circulação e mobilidade urbana na via 

destinada aos peões, bem como permitirão 

zonas próprias para o estacionamento das 

viaturas de forma ordenada e organizada.

Estas intervenções foram realizadas em 

parceria com a Câmara Municipal do 

Seixal.

CRIAÇÃO DE NOVOS 
ESTACIONAMENTOS

urbana que procura retratar e valorizar 
as gentes e o património da Vila. 
Uma justa homenagem aos 
trabalhadores e ao trabalho na 
Fábrica da Pólvora de Vale de 
Milhaços interpretada pelo artista 
Mário Santos (Ketam).

O trabalho realizado inspirou-se 
nos contributos recebidos da 
população local que partilhou 
histórias e momentos daquele 
património histórico que é a 
Fábrica da Pólvora de Vale de 
Milhaços. 

REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO 
DE JOGOS DE MESA EM VALE DE MILHAÇOS

novas casas de banho de apoio no 
Parque Urbano da Quinta da 
Marialva. 
Este equipamento é acessível a pessoas 
com mobilidade reduzida e tem ainda 
uma zona destinada a fraldário.

A Junta de Freguesia de Corroios vai 
assim ao encontro dos desejos 
daqueles que utilizam o Parque 
Urbano da Quinta da Marialva, um 
espaço público que é de todos e que 
cabe a todos preservar.
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Filho de pais cabo verdianos, Carlos Nobre 

Neves nasceu em Angola, tendo viajado 

para Portugal no mesmo ano do seu 

nascimento, 1975. Sob o pseudónimo “Pacman”, entre 1993 e 

2009 foi um dos vocalistas e o principal letrista dos “Da 

Weasel”, a mítica banda de Almada.

Carlão é um comunicador nato, com uma vasta experiência 

ganha, em grande parte, nos inúmeros espetáculos ao vivo que 

foi acumulando ao longo da sua carreira.

Identifica-se facilmente com o público e estabelece com ele 

uma ligação quase imediata, tornando-se cúmplice nas 

aventuras e desventuras, dentro e fora das suas músicas, no 

palco e na vida.

Em nome próprio, traz na bagagem o álbum “Quarenta” (que 

teve como primeiro single o estrondoso sucesso “Os Tais”), o EP 

“Na Batalha”, o disco de originais “Entretenimento?“ que conta 

os singles “Agulha No Palheiro”, “Viver Pra Sempre”, “Contigo” e 

“#demasia”, bem como os mais recentes sucessos “Bandida“ e 

“Assobia para o Lado” e os novos temas originais “1986” e “A 

Maior Traição” e “ Via Lactea Feat. Tatanka “.

Ao vivo, o alinhamento integra os seus maiores sucessos a solo, 

mas também canções mais intimistas e ainda outros sons 

incontornáveis; um concerto poderoso, com a força das 

entranhas e que conta com os músicos Dj Glue, Alfredo Costa 

na voz, Nuno Espírito Santo no baixo, Paulo Borges nas teclas e 

Rui Berton na bateria.

Carlão, um dos maiores nomes da música urbana da 

atualidade, propõe um concerto com uma energia constante e 

uma entrega total e desprendida.

24 AGO
SÁB

A noite de 24 de agosto reservou o Palco Carlos Paredes para a 

38.ª edição do Festival de Folclore de Corroios. Com a organiza-

ção do Rancho de Danças e Cantares de Vale de Milhaços, o 

festival é uma referência na programação habitual das Festas 

de Corroios.

Esta edição conta com as presenças do Rancho de Danças 

e Cantares de Vale Milhaços, Rancho Folclórico da Casa 

do Povo de Corroios, Rancho Folclórico Os Campinos 

d'Azinhaga (Ribatejo), Grupo de Danças e Cantares Bes-

23 AGO
SEX

XXXVIII 
EDIÇÃO

CARLÃO

FESTIVAL DE FOLCLORE DE CORROIOS

clore (Minho) e Racho Folclórico de Monte Godel (Ma-

fra).

A apresentação dos grupos referidos, assumir-se-á como uma 

abordagem à cultura popular, com a apresentação de trajes 

regionais marcantes no passado, e que assumiram papel de 

relevo, quer em matérias de profissões quer em matéria de apre-

sentação em festas e romarias.

Uma viagem pelo universo folclórico, tão do agrado de uma 

importante parte da população e da cultura portuguesas.

Divã são uma banda de 

pós-punk, sediada na 

Amadora, que este ano 

venceu o Festival de Música Moderna de 

Corroios. 

O projeto surgiu em janeiro de 2023, inte-

grando os 5 membros originais: Gabriel 

Nery (Voz e Saxofone), Mafalda Andrade 

(Baixo Elétrico), Salvador Lobo Xavier (Ba-

teria), Francisco Nunes e João Milho (Gui-

tarras Elétricas).

Desde o momento de união compõem ativa-

mente músicas originais, escritas em portu-

guês, com o que acreditam ser “um som 

caraterístico”, agregando maioritariamente 

o pós-punk ao rock-português. 

“Celebramos a língua que cantamos e berra-

mos. Vibramos e tentamos fazemos vibrar; 

interagimos; cada concerto uma perfor-

mance compacta e sentida”. É assim que os 

Divã se dão a conhecer.

PARQUE URBANO 
DA QUINTA DA MARIALVA

23 
AGO

01
SET

a
PALCO CARLOS PAREDES

BIO 2023

festasdecorroios•pt
festas 2024

23 AGO
SEX

Vencedores do XXVIII Festival 
de Música Moderna Corroios’2024DIVÃ
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25 AGO
DOM

CAROLINA 
DESLANDES

IRMA HERMAN 
JOSÉ

Irma Ribeiro nasceu em Lisboa a 15 de outubro de 

1992. 

Apesar de se ter afirmado inicialmente junto do 

grande público enquanto atriz, Irma tem, no canto e na 

composição, a mais antiga expressão de um talento 

que revelou ainda criança, e que agora também abraça. Apesar 

de ter nascido em Lisboa, a sua identidade reflete uma forte 

influência da cultura angolana, ou não fosse Angola o país de 

origem dos avós com quem cresceu. Aos 12 anos herdou uma 

guitarra da mãe, instrumento que não mais parou de explorar, 

ao mesmo tempo que se começou a aventurar na escrita de 

canções. 

Licenciada em Artes Performativas, porque sempre acreditou 

que música, teatro e dança se complementam, somou vários 

papéis enquanto atriz de ficção e já fez parte do elenco dos 

musicais “Entre o céu e a terra”, “A bela e o mostro”, “Terra dos 

sonhos”, “Eusébio, um hino do futebol” e “ZOO”. 

“Primavera”, o seu álbum de estreia, foi editado em 2020. O 

disco apresenta canções com música e letras de sua autoria, 

partilhando os arranjos e produção com Pity.

Depois do álbum de estreia, editou o EP “Filha da Tuga”. A 

artista conta a sua história e utiliza o seu percurso para 

expressar o imenso privilégio da sua portugalidade ser 

resultado do cruzamento de culturas e experiências. Ser 

português é a síntese dos contributos das várias culturas que 

se enraizaram num país com um passado nos quatro cantos do 

planeta e um presente cada vez mais cosmopolita.

Já em 2023, a artista editou o single “Tokame”, que celebra e 

enaltece o universo feminino. "É sobre a mulher que se permite 

ouvir e expressar-se", nas palavras da própria.

Carolina Deslandes é uma cantora e compositora 

portuguesa nascida em 1991 em Carcavelos. Desde 

jovem, mostrou grande interesse pela música, tendo 

começado a tocar piano aos cinco anos de idade e compor as 

suas próprias canções na adolescência.

Carolina Deslandes é uma das maiores artistas da atual 

geração de cantores e compositores portugueses. Com 

milhões de visualizações no Youtube tem trilhado um percurso 

meteórico desde a sua estreia, afirmando-se como uma das 

maiores referências não apenas no universo digital, mas na 

música nacional contemporânea.

Em 2022 esgotou os Coliseus de Lisboa e do Porto, tendo 

recebido nesse mesmo ano o Globo de Ouro de Melhor 

Atuação pelo concerto no Coliseu dos Recreios. Este foi o 

terceiro Globo de Ouro da artista, que foi anteriormente 

galardoada duas vezes com Melhor Música por “A Vida Toda” e 

“Por Um Triz”, música que levou ao Festival da Canção 2021 e 

que também lhe deu a nomeação para o Globo de Melhor 

Intérprete. 

Editou em 2023 o álbum duplo “Caos + Calma”, que conta com 

os temas “Vai Lá”, “Saia da Carolina” e “Brincar de Ser Feliz”. 

Autora de sucessos inconfundíveis como “Avião de Papel” e “A 

Vida Toda”, Carolina continua a encher salas por todo o país e 

em Corroios espera-a também uma fantástica receção. 

Herman José ocupa um lugar ímpar no 

universo artístico nacional. A sua 

expressão artística resulta da fusão de 

várias artes: a da escrita humorística, a de autor e intérprete 

musical, a de músico, a de ator multifacetado e a de contador 

de estórias. Será porventura esta mistura explosiva, que faz 

com que os seus produtos artísticos se adaptem a todos os 

extratos socioculturais e que resultem em todos os palcos, dos 

mais populares ao mais eruditos. 

Os espetáculos do Herman são como as impressões digitais: 

não existem dois iguais! Num ritmo alucinante, as personagens 

dos seus 50 anos de vida artística são evocados 

(Feliz&Contente, Serafim Saudade, Tony Silva, Maximiana, 

José Esteves, Nelo), juntamente com muitas e hilariantes 

estórias de carreira, tudo embrulhado numa forte componente 

musical, onde não são esquecidos os seus grandes êxitos, do 

“Saca o Saca Rolhas” à “Canção do Beijinho”, passando pela 

marcha “Vamos Lá Cambada” ao seu hino à folia “És tão boa, És 

tão boa”. Faz-se acompanhar à viola e ao piano recuperando 

assim a sua vertente de músico com que iniciou a sua carreira 

artística.

Uma viagem de música e humor com Herman no seu melhor!

SARA 
CORREIA

Orgulhosamente criada em Marvila, Sara 

Correia nasceu numa família fadista e 

desde muito cedo que é presença habitual nas melhores casas 

de fado da cidade de Lisboa. Venceu com apenas 13 anos a 

Grande Noite de Fado de Lisboa, e sentiu que seria este o seu 

percurso para a vida. Logo depois, foi convidada para cantar 

numa das casas de fado mais míticas da cidade, a Casa de 

Linhares. Aí, teve oportunidade de dividir palco com Jorge 

Fernando, Celeste Rodrigues, Maria da Nazaré, entre outros. 

Sara Correia tem em Amália Rodrigues uma inspiração. Outras 

referências são Fernanda Maria, Beatriz da Conceição e Hermínia 

Silva. Editou em 2018 o seu álbum de estreia homónimo. Sara 

Correia foi aplaudida em Portugal e apelidada de “grande voz da 

nova geração” pela crítica. Em 2019, o álbum de estreia valeu-lhe 

duas nomeações nos Prémios Play, os Prémios da Música 

Portuguesa, mas categorias “Melhor Álbum de Fado” e “Artista 

Revelação”. Encheu plateias por todo o mundo, em países como 

Espanha, Coreia do Sul, Noruega, Itália, Áustria, Índia, Bélgica, 

Holanda e Chile. Editou em setembro de 2020 o segundo álbum 

de estúdio. “Do Coração” soa a fado tradicional e conquistou o 

Prémio Play de “Melhor Álbum de Fado”. Em 2021, o mesmo 

álbum foi indicado para o Grammy Latino de melhor álbum de 

música de raízes em língua portuguesa.

Já em  2024 a fadista esgotou quatro Coliseus, três em Lisboa, 

em março e um no Porto, no mesmo mês, tornando-se na 

primeira artista que, na estreia nestas que são as mais 

emblemáticas e prestigiadas salas do País, consegue esta 

proeza, num sinal claro de que este será o ano de Sara Correia.

27 AGO
TER

26 AGO
SEG
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BIZARRA 
LOCOMOTIVA

TARA 
PERDIDA

D.A.M.A

Precursores da música Industrial no nosso 

país, os Bizarra Locomotiva são hoje a 

principal referência do género no panorama 

musical Português. 

A sua história remonta a 1993, quando Rui Sidónio (voz) e 

Armando Teixeira (voz e maquinaria) formam uma banda para 

participar no Concurso de Música Moderna da Câmara Municipal 

de Lisboa, um evento importante que já havia dado a conhecer 

grandes talentos. Esse seria também o caso dos Bizarra 

Locomotiva que, vencendo o concurso vêm as portas abrirem-se. 

Ao longo dos anos foram entrando novos elementos e a banda 

também foi crescendo em sucessos e experiências.

”Mortuário” é o título do seu mais recente álbum. Um disco 

conceptual que começa por entrar para a história da música como 

sendo a primeira ópera industrial de sempre a nível mundial. Os 

poemas são inspirados no estado da nação, na depressão global, 

na manipulação religiosa, e como esta nova ordem mundial nos 

afeta a todos.

Mais poderosa que nunca a Bizarra Locomotiva continua em 

viagem, transportando as histórias dos passageiros que os 

acompanharam do longo de três décadas de Carreira.

Liderando a locomotiva está Rui Sidónio - um dos mais 

carismáticos gritadores portugueses de sempre a que ninguém 

fica indiferente,  Miguel Fonseca, na guitarra,  Alpha, na 

máquinas, e Rui Berton, na bateria. 

D.A.M.A (Deixa-me Aclarar-te a Mente, 

Amigo)

Francisco Maria Pereira (Kasha), Miguel 

Coimbra e Miguel Cristovinho são o 

núcleo central dos D.A.M.A, banda oriunda de Lisboa que se 

destaca pelas suas canções contagiantes, empatia com o 

público e energia das atuações ao vivo. Celebraram 10 anos de 

carreira em 2022. São 10 anos repletos de sucessos que foram 

recordados no álbum ao vivo que inclui êxitos como “Às 

Vezes”, 2Oquelávai”, “Não Dá”, “Era Eu” e “Balada do 

Desajeitado”.

Atingiram logo a marca de platina com o seu primeiro disco, 

“Uma Questão de Princípio” (2014). Para além disso, o álbum 

esteve em 1.º lugar do Top Nacional de Vendas durante 22 

semanas e dele saíram singles icónicos como “Luísa” e as já 

mencionadas “Balada do Desajeitado” e “Às Vezes”.

Esgotaram o Campo Pequeno no início de 2018 na 

apresentação do disco “Lado a Lado”, ao qual pertence 

“Oquelávai”, “Nasty” e “Era Eu”. Em 2020 editaram “Sozinhos à 

Chuva”, o quarto longa-duração de originais. Este disco conta 

com colaborações com outros grandes artistas como Ivandro, 

Bárbara Bandeira e Carolina Deslandes.

Já pisaram os palcos mais reputados do país e ao longo do seu 

percurso esgotaram salas icónicas como a Altice Arena, 

Campo Pequeno, Coliseu dos Recreios e Coliseu do Porto 

AGEAS em nome próprio. “CASA” (feat. Buba Espinho) é 

quádrupla platina e foi o ponto de partida para uma nova 

abordagem ao repertório dos D.A.M.A, explorando as 

sonoridades tradicionais portuguesas. 

Corria o ano de 1995 quando quatro 

amigos, apaixonados pelo punk rock, se 

juntaram no Bairro de Alvalade, em 

Lisboa, para darem corpo às canções que tinham criado. Assim 

nasceram os Tara Perdida, numa altura em que este género era 

rei, e conquistaram de imediato um largo público que ainda 

hoje lhes é fiel.

O momento mais marcante destes 29 anos foi a perda de João 

Ribas, vocalista desde a fundação da banda, que faleceu em 

2014. Ao longo dos anos, a composição do grupo foi-se 

alterando, até chegar aos dias de hoje com Rui Costa (Ruka), 

Tiago Silva (Ganso), Pedro Rosário (Kystos) e Filipe Sousa.

Durante estes 29 anos os Tara Perdida deram-nos vários temas 

incontornáveis na história do punk nacional, como "Nasci 

Hoje", "Desalinhado", "Fizeram-se Amigos" e "Lisboa", incluídos 

no best of  “Vida PunK” gravado agora com a voz de Ruka (Rui 

Costa), no qual, além dos clássicos, está incluído um inédito 

chamado "Bairro de Alvalade", que nos transporta para o sítio 

onde tudo começou.

O passar dos anos trouxe aos Tara Perdida a sabedoria e o 

primor que faz deles uma das grandes referências do punk 

rock cantado em português com centenas de seguidores e de 

concertos lotados. 

29 AGO
QUI

CALEMA 

DIA DO TÍTULO DE SOLIDARIEDADE
PAGO A PARTIR DOS 10 ANOS (inclusive)

M6 7,5€

Fradique e António Mendes Ferreira, 

respetivamente em 1987 e 1992. A sua 

diversa herança cultural conduziu-os à 

paixão pela música. Fizeram parte do 

grupo coral da Igreja de Santa Cruz dos Angolares.

Em 2009 procuram um nome mais curto e que tivesse um 

melhor significado e o escolhido foi Calema. que significa 

uma especial ondulação na costa Africana. Os Calema 

trazem música, sorriso, emoções, cultura e o sol 

santomense.

Desde muito cedo participaram em vários concursos 

musicais e começaram a trabalhar o disco de estreia “Bomu 

Kêlê” (Vamos acreditar, em crioulo). Disco repleto de 

surpresas em crioulo e em português, onde os Calema se 

desafiaram compondo todos os temas do disco. 

Onde eles passam nunca ficam desapercebidos, as suas 

personalidades humildes, músicos carismáticos, e por vezes 

chamados os anjos Calema.

28 AGO
QUA

29 AGO
QUI

30 AGO
SEX
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PEARL BAND 
(TRIBUTO PEARL JAM)

Nasceu no Algarve, filho de pais cabo-

verdianos e cedo se envolveu nos 

movimentos de música urbana 

globalizada, fundindo os universos do 

soul, hip-hop com o Batuku e Funaná.

Em 2019, na primeira edição dos Prémios Play, foi 

distinguido nas categorias de Melhor Artista Solo, Melhor 

Álbum e Crítica, com o álbum Mundu Nôbu. 

Um novo capítulo da jornada musical de Dino d'Santiago 

chega em 2020 com 'Kriola', álbum que recebe elogios da 

crítica internacional. É distinguido com um MTV EMA na 

categoria de Best Portuguese Act e em Portugal é novamente 

distinguido com três prémios Play Vodafone com melhor 

álbum, melhor canção e melhor artista masculino.

O músico, conhecido também por ser um ativista pelas 

causas sociais, afirma-se cada vez mais como um dos 

principais protagonistas da música contemporânea feita em 

português.

Depois de uma tour pelos palcos a solo, volta em 2024 

acompanhado por banda.

Cantor, compositor, escritor, ator, Sérgio 

Godinho é, para citar uma das suas canções 

clássicas, o verdadeiro “homem dos sete 

instrumentos” contando com uma carreira 

artística de invejável longevidade que se 

prolonga há cerca de 50 anos.

Começada com “Os Sobreviventes”, seria 

redutor destacar um título da sua vasta 

discografia de estúdio e ao vivo. E ainda, para 

crianças, “Os Amigos do Gaspar”, a peça “Eu, Tu, 

Ele, Nós, Vós, Eles”, “A Caixa” ou “O Pequeno 

Livro dos Medos”, entre outros. Editou ainda o 

livro de poemas “O Sangue Por Um Fio”, o de 

crónicas “Caríssimas Quarenta Canções”, o livro 

de contos “Vidadupla” e os romances “Coração 

Mais Que Perfeito” e “Estocolmo”, constando 

ainda no seu currículo variadíssimas 

colaborações literárias e musicais. 

Sérgio Godinho reservou para 2024 a estreia de 

“LIBERDADE25”, a celebração de uma carreira 

que se confunde com história do quotidiano 

português e que tem numa canção composta 

em 1974 um dos seus hinos obrigatórios.

Não é a primeira vez que Sérgio recorre à 

canção “Liberdade” para dar mote aos seus 

espetáculos. A passagem de meio século sobre 

a revolução dos cravos justifica uma nova 

visita ao seu repertório. O percurso proposto 

ao público passará em revista a rica discografia constituída 

por 20 álbuns em estúdio e de 10 registos ao vivo.

Os Pearl Band são uma 

banda de tributo aos Pearl 

Jam, constituída por João 

Beato, voz e guitarra, Pedro 

Madeira, guitarra e backing 

vocals, Nuno Pereira, baixo, 

e Paulo Antunes, bateria, 

que passaram as suas ado-

lescências exatamente no 

momento do boom do 

Grunge de Seattle, que 

projetou os Pearl Jam. 

Formada em 2008 esta 

banda tem arrastado e 

conquistado milhares de 

fãs da música dos Pearl 

Jam, desejosos de ouvir ou revisitar ao vivo o seu rock poderoso e emocional, por mais de 500 pal-

cos de norte a sul do país e ilhas. 

Ao longo de 2 horas de um espetáculo, que inclui 25 dos temas mais conhecidos de uma das bandas 

de rock mais amadas em Portugal, os Pearl Band entregam-se e entregam um concerto poderoso, 

quase indistinto dos verdadeiros autores de “Even Flow”, “Jeremy” ou “Daughter”. É, pois, uma opor-

tunidade única de revisitar 33 anos de história do rock dos Pearl Jam.

Madalena Ribeiro é uma jovem artista do Seixal que tem 23 anos e é 

licenciada em Ciências Musicais.

Começou a ter aulas de canto e a cantar aos oito anos e aos dez entrou para 

um grupo musical.

Mais tarde começou a aprender a tocar violino, tendo completado o 3.º 

grau. Fez teatro, ballet, hip hop e patinagem artística. 

Aos 13 anos começou a participar em vários festivais da canção nacionais e 

também internacionais tendo alcançados lugares de pódio nacionalmente 

e um 1.º lugar em Paris.

Atualmente, estuda Teatro Musical e ambiciona terminar os estudos fora 

de Portugal.

31 AGO
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de Música Moderna Corroios’2024

DIVÃ
1.ª PARTE - 21:30h

PALCO CARLOS PAREDES  22h

PALCO CORROIOS

31 AGO
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DOM24 AGO
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Dani G & 
Mira Squad 

Versa7il Grupo Coral 
e Instrumental 

Moinho de Maré
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e Arte Musical 

do CCRAM

Gralhas

LudgeroVítor GinjaDi AngeloHélder Costa
Duo lá vai 

Lisboa
Cátia Sofia Luís CasanovaLuís LeiteEuclides 

Dourado
Sons Infinitos
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POSTO DE SOCORRO

PONTO DE
ENCONTRO
PRAÇA DA
LIBERDADE

PONTO DE
ENCONTRO
 MULTIUSOS

38.636318, -9.155501

38.633841, -9.155162

38.631747, -9.156589

  1 •

  2 •

  3 •

  4 •

  5 •

  6 •

  7 •

  8 •

  9 •

 PORTA 1

 PORTA 2

 Entrada Fertagus

 PORTA 4 Parque Canino

 PORTA 5

 Entrada Sta. Marta

 Entrada Vale de Milhaços

 Entrada Parque Infantil

 Parqueamento autocaravanas e 

autocaravanas

festas corroios ptde •
festas 2024

Parque Urbano Quinta da Marialva
MAPA DAS FESTAS

da 

10 •

11 •

12 •

13 • 

14 •

15 •

16 •

17 •

18 •

 Parqueamento dos artistas

 Palco Carlos Paredes

 Palco Corroios

Anfiteatro Xutos & Pontapés

 Plataforma p/pessoas de mobilidade 

reduzida

 Camarins

 WC

 Pavilhões de comércio

 Espaço Movimento Associativo

19 •

20 •

21 •

22 •

23 •

24 •

25 •

26 •

 Pavilhões de restauração

 Divertimentos infantis

 Divertimentos de adultos

 Pavilhão das Atividades 

Económicas

 Exposição sector automóvel

 Cantinho do Petisco

 Parqueamento comerciantes do 

Pavilhão Multiusos

 Parqueamento Fertagus

PONTO DE
ENCONTRO DE 
CATÁSTROFE 

E SISMO 
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 HIP HOP  INFORMÁTICA 

Creche · Jardim de Infância · ATL 

Dó Ré MiDó Ré Mi
Externato Infantil
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“CRECHE FELIZ”

SUBSIDIADO PELO 
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FESTAS

TRANSPORTE PRÓPRIO

 APOIO ESCOLAR 
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Quimbalar
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2855-591 CORROIOS

Tel. 21 255 53 90/1/2 - Fax: 21 255 53 99
filipe.cardoso@quimbalar.pt

www.quimbalar.pt

SOCIMBAL - SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ALIMENTOS, LDA.
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OS 
HABITANTES 
DE CORROIOS, 

EM MEADOS 
DO SÉC. XX

Professor Manuel Lima
Autor do texto e fotos

A
o longo dos 

tempos, a 

histórica fre-

guesia de 

Corroios apre-

senta-nos o 

seu espaço 

geográfico, 

fundamental-

mente, demarcado em quatro grandes 

zonas: o rio e os sapais, a norte, o pinhal e 

as matas, a sul, as quintas e os espaços 

rurais, na área compreendida entre as 

duas primeiras e uma zona urbana, muito 

limitada, que se desenvolveu, particular-

mente, próximo da igreja paroquial de 

Nossa Senhora da Graça.

Associadas a cada uma destas sub-

regiões, surgiram, em épocas remotas, 

algumas profissões e ofícios, que hoje ou 

são já muito raras ou desapareceram por 

completo. Maria do Rosário e Maria da Graça, as duas filhas do proprietário 
Manuel Saraiva de Carvalho, junto do aeromotor, outrora, exis-
tente na sua Quinta da Água. Ano de 1951

O moleiro António de Almeida, sua mulher Elisa e filhos, sentados sobre 
uma pilha de toros de pinheiro, no largo do moinho de maré de Corroios. 
Meados dos anos trinta
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O HOMEM DO 

PINHAL E DAS 

MATAS

Ligados à exploração dos pinhais e das 

matas destes lugares estiveram madeirei-

ros, lenhadores, cortadores de ramas de 

pinho e roçadores de mato.

A estes cabia o aproveitamento, quer das 

madeiras para fins diversos, quer dos com-

bustíveis vegetais, para aquecimento de 

fornos. Nesta freguesia, ainda em meados do 

séc. XX, abraçavam estas atividades duas 

firmas, pertencentes a Serafim Simões 

Peixinho e José Gonçalves Pereira.

Também nos pinhais trabalhavam os resi-

neiros que, colhendo preciosas seivas, con-

tribuíam com a matéria-prima para indús-

trias químicas, como o pez e a aguarrás.

Mas nas primitivas matas desta região tam-

bém o sobreiro, espécie indígena, era muito 

abundante. Este facto contribuiu para que, 

em séculos anteriores, alguns carvoeiros 

aqui se instalassem e produzissem carvão, a 

partir da sua madeira. Estes mesmos sobre-

iros chegaram em tempos a ser «despidos» 

por descortiçadores, que no montado, de 

machado em punho, extraíam o seu nobre 

ritidoma.

Ainda que com cortiça proveniente de fora 

da freguesia, já na segunda metade do 

século passado, surgem em Corroios as 

indústrias rolheira e de aglomerados. À pri-

meira, hoje desaparecida, estavam associa-

das imensas profissões com nomes curio-

sos, como por exemplo, rabaneadores, bro-

cadores, rebaixadores e escolhedores.

O fabrico da rua A (hoje rua Soldado Luís),  

outrora pertencente a Carlos Humberto 

Pereira, a Rovifer Cortiças, Lda., em Santa 

Marta, e a oficina de António Jesus Alves, 

em Vale de Milhaços, constituíram exem-

plos desta laboração.

Guilherme de Almeida, o antigo moleiro do moinho de maré de 
Corroios, consertando um rodízio de madeira. Meados dos anos 
sessenta

Família Malacuto a bordo de um varino do Tejo, os pais (João 
António e Blandina) e os filhos (João e Maria Adelaide). Meados 
dos anos cinquenta

A pesca no antigo viveiro de peixes do Capilé. Um dos pescadores 
mostra um grande linguado capturado pelas redes. Finais dos 
anos cinquenta

O HOMEM DAS 

QUINTAS E DOS 

ESPAÇOS RURAIS

Nos muitos espaços agrícolas que outrora 

existiram nesta freguesia verificaram-se, 

ao longo dos séculos, as mais diversificadas 

profissões normalmente associadas a este 

setor primário. Fazendeiros, foreiros, ren-

deiros, hortelões, agricultores, lavradores, 

cavadores, semeadores, mondadores, cei-

feiros e outros trabalhadores rurais exer-

ciam as suas tarefas e funções em quintas, 

das quais hoje quase só lembramos os 

nomes.

Em virtude de uma das principais culturas 

agrícolas da região ser a vinha, surgiram 

algumas profissões direta ou indiretamente 

ligadas a esta. Estão neste caso, vinhateiros, 

podadores, enxertadores e vindimadores, 

que tratavam da vinha, ou ainda adegueiros 

e tanoeiros, que se encarregavam de fazer o 

vinho e seu vasilhame. No que diz respeito à 

tanoaria, Florindo Domingos exerceu, em 

tempos recuados, a sua arte em Santa 

Marta de Corroios. Por escassez de trabalho, 

ver-se-ia obrigado a deslocar a sua morada 

para a região vinícola de Palmela.

Para apanhar e transportar produtos agrí-

colas, também cesteiros aqui produziam 

cestos e cabazes. O vime foi trabalhado 

numa oficina da Quinta do Campo, perten-

cente a Joaquim Trindade, enquanto a cana 

fundamentalmente na área de Vale de 

Milhaços.

No moinho de vento do Alto do Moinho e no 

moinho de maré de Corroios moíam-se os 

cereais, com a supervisão dos respetivos 

moleiros. No primeiro, João Alves e no 

segundo, Guilherme de Almeida.

Na Quinta de S. Nicolau, lagar do engenhe-

iro Ferreira das Neves e mais tarde na rua da 

Casa do Povo, lagar de André de Matos, os 

A família de José Francisco, rendeiro da Quinta do Rouxinol, em 
passeio à Mata do Alfeite. Ano de 1936

O casal Saraiva de Carvalho (Manuel e Virgínia), com o seu filho 
mais velho (António), na sua Quinta da Água. Ano de 1924

A pesca no antigo viveiro de peixes do Capilé, princípio dos anos 
sessenta. Em fundo, o moinho de maré de Corroios e as Quintas 
do Brasileiro e Rouxinol
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Grupo de trabalhadores rurais, preparando as terras da Quinta do 
Castelo, arrendadas por «Zé do Alto». Finais dos anos quarenta

A pequena 
Maria Isabel, 
com três 
anos de 
idade, brin-
cando com 
um boneco 
de papelão, 
no quintal da 
sua avó, 
situado na 
rua Casa do 
Povo. Ano de 
1957 

António 
Marques 

Pequeno, com 
cinco anos de 

idade, mais 
tarde proprietá-
rio da Quinta do 

Conde de 
Aveiras, em 

Corroios

Família de Manuel Saraiva de Carvalho, na sua 
Quinta da Água, em Corroios (hoje Esc. Sec. João 
de Barros). Ano de 1953

Família de Manuel Marques Pequeno, pai de António Marques 
Pequeno, frente à sua habitação, situada na Quinta do Conde, em 
Corroios. Ano de 1917

Casamento de Francisco dos Reis Pereira (Chico de Corroios), com 
Maria Gabriel Portugal, tendo o casal estabelecido a sua residên-
cia na rua Casa do Povo, em Corroios. Ano de 1956

lagareiros faziam esmagar a azeitona, para 

obter o azeite.

Igualmente, quase todas as quintas tinham 

os seus animais, rebanhos ou manadas, 

estando ligados à criação do gado, pastores, 

vaqueiros, tosquiadores, ordenhadores e 

queijeiros.

O homem de Corroios nunca se envolveu 

tanto nas atividades piscatórias, como suce-

deu com o homem do Seixal ou mesmo o de 

Amora. Contudo, ao longo de séculos, 

alguns foram os habitantes desta povoação 

que se tornaram pescadores e muitas vezes 

mariscadores, aproveitando o potencial que 

o esteiro de Corroios lhes proporcionava.

Pescava-se muitas vezes na baixa-mar, à 

mão ou com fisgas, enguias e xarrocos. No 

caso dos mariscos, a ostra, outrora muito 

abundante, era apanhada tendo em vista a 

sua exportação.

Por outro lado, desde meados do séc. XX e 

até próximo dos nossos dias, manteve-se, na 

região, a tradição da exploração de viveiros 

de peixe, onde a pescaria se fazia periodica-

mente. No passado, desempenhou esta ati-

vidade de piscicultor Domingos Nobre, alcu-

nhado de «Capilé», e também, embora nou-

tros moldes mais modernos, Luís 

Fernandes.

No que diz respeito à construção naval e até 

porque existiram em Corroios famílias de 

fragateiros, como foi o caso da conhecida por 

«Malacuto», é possível que se tenham repa-

rado ao longo dos tempos esporadicamente 

algumas embarcações, quer no porto da 

Quinta do Rouxinol, quer no porto do 

Carrasco, próximo de Santa Marta. No 

entanto, foi sobretudo em lugares bem pró-

ximos como Talaminho, Barroca de Amora e 

O HOMEM DO RIO 

E DOS SAPAISA família de José Gonçalves Pereira, negociante de ramas de 
pinho, fazendo um piquenique com sua família, numa das quintas 
da região de Corroios. Finais dos anos trinta

O aniversário de Pedro Marques Martins, neto de António 
Marques Pequeno, com outras crianças de família e amigos. Ano 
de 1958

Um dos primeiros carros, comprado por uma família de 
Corroios, pertença de José Gonçalves Pereira. Ano de 1952
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Pequeno, com 
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O grupo de caçadores «Mata Penduras», da freguesia de Corroios e arredores. Anos cinquenta

principalmente Seixal, que existiram, desde 

a Idade Média, importantes estaleiros 

navais onde se construía em madeira e tra-

balhavam, entre outros artífices, carpintei-

ros de machado e calafates.

O próprio campo de futebol do Ginásio 

Clube de Corroios chegou a servir de espaço 

para o corte e arranjo de velas, destinadas a 

fragatas ou varinos, embarcações tradicio-

nais do Tejo.

Em virtude das águas do esteiro de Corroios 

serem salgadas, existiram de igual modo, 

em tempos anteriores ao séc. XIX, marinhas 

de sal no sapal da Quinta da Bomba e, con-

sequentemente, a admirável profissão de 

salineiro. 

Relacionadas com a edificação de casas e 

outras construções antigas da freguesia, 

surgiram algumas profissões, que, pela 

mudança sistemática das técnicas, hoje são 

pouco comuns. Entre outras, podemos refe-

rir o alvenel, o adobeiro, o caiador, o cantei-

ro, o poceiro ou o ferreiro.

Na arte de poceiro distinguiram-se alguns 

construtores da freguesia, como foi o caso de 

Joaquim Francisco de Oliveira e seus 

irmãos, requisitados para a abertura de 

poços, em toda uma região circundante.

No princípio do séc. XX, circulavam nas 

O HOMEM DA 

POVOAÇÃO E DA 

ESTRADA
Curso de bordados da empresa «Singer», realizado em Corroios, 
rua 1º de Maio, nas instalações da antiga cantina escolar (hoje 
biblioteca). Ano de 1959

Em Corroios, grupo de amigas de Aida e Maria Augusta, filhas de António Marques Pequeno. Ano de 1953

estradas e azinhagas de Corroios, não auto-

mobilistas, mas sim almocreves, carreteiros 

e carroceiros, os quais procediam ao trans-

porte de pessoas e bens.

Por outro lado, empedradores, calceteiros e 

cantoneiros construíam, reparavam e man-

tinham a Estrada Real, que passava dentro 

da povoação de Corroios, com destino ao Sul 

do país.

No tempo das carretas de bois ou das carro-

ças puxadas a mula, o ferrador estava insta-

lado à beira da estrada, esperando pela hora 

de substituir alguma ferradura já gasta. 

Localizado próximo do entroncamento que a 

Estrada Nacional nº 10 faz com a rua da 

Casa do Povo, situou-se o último ferrador de 

Corroios, de nome Adelino Marques. 

Para saudade de alguns e conhecimento de 

todos, aqui ficam pois referidas, expressas e 

recordadas algumas das muitas profissões, 

que foram exercidas ao longo dos séculos, 

nesta histórica freguesia de Corroios.

Casamento de Fernando Pereira com Laurinda Marques Pereira, moradores na rua da Casa do Povo, em 
Corroios. Ano de 1953
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Desde quando é que o Vítor e a Isabel estão à 
frente do negócio e quantos funcionários têm? 

Ainda estão localizados na Quinta da Cabouca?

Que tipo de produtos podemos encontrar, 
atualmente, na Casa Carvalho?

Como tem sido a evolução da Casa Carvalho ao 
longo dos anos?

Comecei a fazer parte do negócio em 1981. Para 
além de mim e da minha esposa temos uma 
funcionária contratada.

Não estamos na mesma morada, uma vez que 
pretendíamos um espaço maior e mais moderno e 
vimos na loja da Rua Infante Dom Henrique, 95, 
uma oportunidade para o negócio evoluir.

Os produtos que vendemos atualmente são 
fruta, legumes, padaria, charcutaria, mercearia e 
vinho.

A evolução ao longo dos anos tem sido positiva 
sendo que temos superado os desafios típicos que 
o mercado tradicional tem apresentado, sempre 
com o intuito de nos focarmos na qualidade dos 

produtos bem como num bom atendimento, 
tendo sempre presente a proximidade e a satisfa-
ção dos nossos clientes.

A principal dificuldade para o comércio 
tradicional, como é o nosso, tem sido o 
aparecimento das grandes superfícies e o aumento 
da concorrência mas temos superado através da 
diferenciação dos nossos serviços.

A evolução tem sido bastante positiva com a 
aposta na modernização da freguesia e oferecendo 
diversas atividades culturais e desportivas que 
aumentam o bem-estar da população.

Têm feito um trabalho de excelência promo-
vendo a proximidade com os moradores e com as 
atividades económicas.

Que dificuldades têm sentido, se é que existem?

Como é que têm visto a evolução da freguesia 
de Corroios ao longo dos anos?

Como é que vêem o trabalho de proximidade 
que tem sido feito pelo executivo da Junta de 
Freguesia de Corroios?

casacasa
CARVALHOCARVALHO

Em 1974, Joaquim Carvalho e Angélica Carvalho, abriram um negócio de rações 
para animais e de frutas, na Quinta da Cabouca, em Vale de Milhaços. 
Passados 50 anos a Casa Carvalho, negócio familiar, é gerida pelo filho do casal, 
Vítor Carvalho, e pela esposa, Isabel Carvalho. 
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PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO 
COM VÁRIAS INSTITUIÇÕES

Aatribuição de apoios financeiros a instituições socio-

culturais, desportivas, e agrupamentos de escolas sob 

a forma de protocolo de colaboração são, para a Junta 

de Freguesia de Corroios, fundamentais para a promoção da 

coesão social.

Desta forma, nos últimos dois meses foram assinados os 

seguintes protocolos de colaboração: 

• Cedência de instalações e apoios financeiro à Universidade 

Sénior do Seixal;

• Apoio financeiro para aquisição de equipamentos e materiais 

para a Cruz Vermelha Portuguesa;

• Apoio financeiro à Associação Humanitária de Bombeiros Mis-

tos do Concelho do Seixal para aquisição de equipamentos;

• Apoio financeiro à Associação Humanitária dos Bombeiros 

Mistos de Amora para aquisição de equipamentos;

• Apoio financeiro, no valor de 2500 euros, ao Moto Clube de 

Corroios para aquisição de materiais para a sua sede social;

• Apoio financeiro, no valor de 5 mil euros, ao Centro Cultural 

e Desportivo do Pinhal do Vidal para apoio às obras nas 

caleiras e telhado do seu pavilhão, bem como pintura de 

paredes e sala sede;

• Apoio financeiro aos agrupamentos de escolas João de Bar-

ros e Vale de Milhaços para as atividades dos alunos, quer 

às turmas que participaram no Desfile de Carnaval, quer às 

turmas que terminaram o 4.º ano e que realizaram a sua 

viagem de finalistas.
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No domingo, 12 de maio, o céu 

da Quinta da Marialva 

encheu-se de papagaios. A 3.ª 

edição da iniciativa “Dar Asas a Corroi-

os”, proposta e organizada pelo Grupo 

Desportivo Unidos do Arco, com apoio 

da Junta de Freguesia de Corroios, levou 

muitas famílias até ao Parque Urbano 

para um momento de convívio e anima-

ção.

O concurso deste ano contou com a par-

ticipação do Jardim de Infância de Cor-

roios e da Escola Básica da Quinta do 

PAPAGAIOS  NO CÉU 
DE CORROIOS 

“dar asas 
a corroios”

Campo, que 

apresentaram 

os papagaios 

construídos por alunos e professores.

Os vogais da Junta de Freguesia de Cor-

roios, Vânia Martinho, Mónica Rodri-

gues e Orlando Ribeiro, estiveram na 

iniciativa acompanhados por represen-

tantes do Grupo Desportivo Unidos do 

Arco e realizaram a entrega de prémios.

A atividade tem como intuito reavivar a 

tradição da construção e lançamento de 

papagaios, incentivar o gosto pelos 

jogos tradicionais, estimular a 

criatividade e a imaginação 

dos participantes, promover o 

benéfico convívio entre alu-

nos, incentivar o convívio entre 

gerações, promover atividades 

ao ar livre e realizar atividades 

educativas e culturais que impliquem o 

envolvimento da comunidade.

Os papagaios a concurso foram avalia-

dos pela sua capacidade de voo (tempo 

e distância), beleza, materiais utilizados, 

criatividade e cor.
A Fábrica da Pólvora de Vale de 

Milhaços foi o local escolhido 

para comemorar o Dia Interna-

cional dos Museus bem como o 42.º ani-

versário do Ecomuseu Municipal do Sei-

xal, no dia 18 de maio. 

O programa das comemorações contou 

com visitas guiadas para conhecer a bio-

diversidade, a pólvora negra ou a energia 

a vapor, jogos tradicionais, aulas abertas 

de Yang Tai Chi Chuan e Shorinji Kempo, 

recital de flauta e harpa e ainda um 

peddy paper destinado às famílias, onde 

se procurou de forma lúdica promover a 

atividade física e o conhecimento deste 

monumento de interesse público.

Esta última iniciativa, que contou com a 

participação de 32 equipas, integrou 

ainda as comemorações do 31.º aniver-

sário da Vila de Corroios. 

CONHECER A FÁBRICA 
DA PÓLVORA

peddy paper
de corroios
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CONHECER A FÁBRICA 
DA PÓLVORA

peddy paper
de corroios
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Aúltima semana de maio foi de 

muita animação e alegria para 

as crianças das escolas da fre-

guesia com as comemorações do Dia 

Mundial da Criança.

O polidesportivo do Clube Recreativo e 

Desportivo de Miratejo e o Pavilhão Mul-

tiusos do Parque Urbano da Quinta da 

Marialva foram os locais escolhidos 

para receber as centenas que crianças 

que brincaram nos insufláveis coloca-

dos à sua disposição.

Já no dia 1 de 

j u n h o ,  a  

manhã foi intei-

ramente dedicada às crianças, no 

Campo de Basquetebol do Jardim de 

Santa Marta do Pinhal. A Associação 

Moradores de Santa Marta do Pinhal, a 

Associação Raízes do Bairro de Santa 

Marta, o Centro Comunitário de Santa 

Marta de Corroios da Santa Casa da 

Misericórdia do Seixal, o Clube Associa-

tivo Santa Marta do Pinhal e a Associa-

ção de Apoio Social “Os Pan-

das”, o Moto Clube de Corroios 

e os Escuteiros organizaram, 

em parceira com a junta de 

freguesia, um vasto conjunto de 

atividades para gáudio dos mais 

pequenos.

O Movimento Associativo foi mais uma 

vez parceiro do Poder Local Democráti-

co, ajudando a proporcionar momentos 

de alegria, confraternização e paz.

Um agradecimento também aos comer-

ciantes e empresas que, de forma gratui-

ta, colocaram os seus divertimentos e 

meios ao dispor das crianças.

25 DE ABRIL 
NAS ESCOLAS 

comemoração
dos 50 anos

As escolas básicas da freguesia 

de Corroios realizam um traba-

lho pedagógico continuado de 

extrema importância para a formação 

das crianças.

No contexto das comemorações dos 50 

anos do 25 de Abril foram várias as 

iniciativas realizadas nas escolas e que 

denotaram um enorme trabalho de 

pesquisa e dedicação. 

Na Escola Básica da Quinta do Campo 

realizou-se uma exposição que envolveu 

pais, alunos, educadores e professores.

Já no Jardim de Infância de Corroios 

realizou-se uma confraternização entre 

pais, alunos, famílias, professores e auxi-

liares, e uma visita para conhecer as 

salas e trabalhos realizados pelas crian-

ças.

Na EB do Alto do Moinho houve música, 

poesia e um encontro intergeracional 

enquanto na Escola Básica do 1º Ciclo 

do Alto do Moinho se realizou uma con-

versa entre os alunos e três militares de 

Abril. A iniciativa contou com uma chai-

mite (veículo blindado), para gáudio dos 

mais pequenos.

DIA MUNDIAL
DA CRIANÇArecheado

de muita 
brincadeira
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MANHÃS 
DESPORTIVAS são um 

sucesso
E

ste ano, as manhãs 

desportivas, acontece-

ram entre março e 

julho, aos domingos de manhã, 

no Parque Urbano da Quinta 

da Marialva e na Piscina Muni-

cipal de Corroios.

Com participação gratuita foram 

muitos os que não perderam a oportunidade 

de participar nas várias aulas abertas de zum-

ba, tai chi, treino funcional, natação, hidrogi-

nástica, pais e filhos, grávidas e bebés.

Esta iniciativa é dinamizada pela Junta de 

Freguesia de Corroios, Câmara Municipal do 

Seixal e este ano contou com o parceiro 

CENTURY 21 Helderlar.

As manhãs desportivas são um convite à popu-

lação de Corroios para praticar desporto de 

forma livre e orientada. Além dos benefícios já 

conhecidos para a saúde, este projeto propor-

ciona igualmente alegria e uma melhor quali-

dade de vida.

No dia 28 de abril foi inaugu-

rado o novo skate park Nelson 

Esberra, numa homenagem ao 

atleta, natural de Corroios, que deixou 

um legado marcante no mundo do des-

porto, nomeadamente no motocross e 

BMX. 

Situado no Parque Urbano da Quinta da 

Marialva, o skate park foi inaugurado no 

âmbito das comemorações dos 50 anos 

do 25 de Abril em Corroios.

O equipamento já existia, porém, foi 

totalmente requalificado pela Junta de 

Freguesia de Corroios e está aberto a 

todos os que queiram praticar as mais 

diversas modalidades, desde patins em 

linha até ao clássico skate. 

A estrutura não se trata apenas de um 

equipamento desportivo e para a prática 

desportiva, mas também valoriza um 

espaço que é muito relevante na vida dos 

jovens e crianças. Preservar o parque é 

SKATE PARK 
NELSON ESBERRA

requalificação
        total 

uma tarefa que cabe a todos os que dele 

usufruem.

A cerimónia de inauguração contou com 

a presença dos executivos da Junta de 

Freguesia de Corroios e Câmara Munici-

pal do Seixal, movimento associativo 

popular de Corroios e, também, de fami-

liares e amigos de Nelson Esberra. 
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No dia 20 de maio de 1993 Cor-

roios foi elevada à categoria 

de Vila. Em 2024, no dia 18 de 

maio, a passagem dos 31 anos dessa 

data foi comemorada com a já habitual 

Gala Desportiva que contou com a parti-

cipação ativa do Movimento Associativo 

Popular da freguesia.

A iniciativa, que encheu por completo o 

pavilhão multiusos, tem uma grande 

ENCONTRO REGIONAL 
DOS ESCUTEIROS

jogos da 
primavera

OParque Urbano da Quinta da 

Marialva recebeu, no dia 21 de 

abril, o XLIX Encontro Regional 

dos Escuteiros - Jogos da Primavera, um 

evento que trouxe a Corroios cerca de 

4000 escuteiros, oriundos de vários 

concelhos da Região de Setúbal.

O presidente e os vogais da Junta de 

Freguesia de Corroios, Hugo Constanti-

no, Vânia Martinho e Miguel Godinho, 

respetivamente, participaram nas diver-

sas atividades que decorreram durante 

o dia. 

O encontro terminou com a presença do 

Cardeal D. Américo Manuel Aguiar, 

Bispo de Setúbal e os párocos da fregue-

sia de Corroios, para a celebração de 

uma missa no Palco Carlos Paredes.

vitalidade pelo 

facto de contar 

com o envolvi-

mento e a organização dos clubes, cole-

tividades e associações, através da sua 

dinâmica comissão organizadora.

Nesta data importante para a história e 

vivência da comunidade, ficou registado 

o percurso de crescimento e desenvolvi-

mento sentidos na freguesia de Corroios 

pelas suas gentes, associações, 

rede de escolas públicas e tecido 

empresarial. Todos contribuem 

para fazer da Vila de Corroios 

um exemplo de freguesia, onde 

vale a pena viver, residir e traba-

lhar, a par da qualidade de vida.

No decorrer da Gala foram prestadas 

homenagens a dirigentes do movimento 

associativo e empresas locais, bem 

como atribuído um Voto de Louvor aos 

trabalhadores Narcisa Gonçalves e 

Álvaro Rodrigues, pela dedicação e com-

promisso com o serviço público.

31.º ANIVERSÁRIO DA 
VILA DE CORROIOS

gala 
comemorativa
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PROJETO
“LER ALIMENTA”envolve 

as crianças 
das escolas 

AJunta de Freguesia de Corroios, 

em colaboração com a comuni-

dade escolar da freguesia, pro-

moveu, uma vez mais, durante o ano 

letivo 2023/2024, o projeto “Ler Alimen-

ta”, junto dos jardins de infância e das 

escolas do 1.º ciclo.

A iniciativa, que se baseia na troca de 

um livro por um alimento, mobilizou 

aproximadamente 3000 alunos desen-

volvendo junto dos mesmos o gosto pela 

AJunta de Freguesia de Corroios 

presta apoio social a várias famí-

lias e indivíduos tentando dar 

resposta às diversas situações apresenta-

das, analisando-as e procurando envolver 

o utente na construção do seu processo 

de ajuda. Também com este objetivo, é 

estabelecido contacto e articulação com 

as entidades implicadas no processo.

Nos meses de abril e maio deste ano 

foram efetuados 26 atendimentos soci-

ais e duas visitas domiciliárias e foram 

efetuadas 40 sessões de atendimento 

psicológico a sete fregueses.

No que diz respeito ao apoio emergente 

foram apoiadas quatro entidades par-

ceiras, distribuídos 151 cabazes e mais 

59 cabazes de apoio na Loja Comuni-

LOJA 
COMUNITÁRIA

apoio social 
     a famílias 
     desfavorecidas

tária. Quando aos apoios prestados por 

esta estrutura foram beneficiadas 247 

famílias, num total de 3126 peças distri-

buídas.

Quanto aos dados de trocas de roupa 

por alimentos, uma das funções da Loja 

Comunitária onde se pode levantar 

roupa em segunda mão trocando-a por 

bens de primeira necessidade, foram 

entregues 1549 peças, entre roupa, 

livros e outros artigos, beneficiando 382 

famílias.

leitura e a com-

preensão pela 

importância da solidariedade e da cida-

dania.

Além disso, o projeto teve também 

momentos de animação, teatro, e con-

versas partilhadas para troca de expe-

riências e conhecimentos.

A importância desta iniciativa é de tal 

forma reconhecida por todos, comuni-

dade escolar, pais  e população em geral 

que a mesma foi alargada aos 

jardins de infância da fregue-

sia.

Para o projeto avançar, as pes-

soas e/ou associações que 

tenham livros infantis que pos-

sam ser doados devem fazê-lo na sede 

da junta de freguesia ou na Loja Social, 

em Miratejo. O horário é das 9 às 12 

horas e das 14 às 16.30 horas, de 

segunda a sexta-feira, ou contactando 

para combinar a recolha dos livros a 

doar, através do email manuel.silva@jf-

corroios.pt ou do telemóvel 912 592 329 

(vogal Manuel Gameiro).
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MERCADO MEDIEVAL 
DE CORROIOS

uma viagem 
no tempo

E
ntre 16 e 19 de maio, o 

Parque Urbano da 

Quinta da Marialva, 

fez uma viagem no tempo e 

recebeu cavaleiros, soldados, 

feiticeiras, dançarinos, malaba-

ristas e artífices da época medieval. 

O Mercado Medieval de Corroios, que 

realizou a 8.ª edição, é já uma referência 

na região e, por isso, durante os quatro 

dias de evento recebeu milhares de visi-

tantes que apreciaram os espetáculos 

proporcionados e o programa diverso 

que animou miúdos e graúdos, bem 

como a oferta gastronómica. 

O evento é uma organização da Junta de 

Freguesia de Corroios, em parceria com 

as empresas Rz-Eventos e K Produções.

Em 2025 voltamos, certamente, com 

mais uma edição.

FEIRA DO CHOCOLATE
DE CORROIOS

com muita 
animação 

musical

Entre 11 e 14 de abril, o Jardim da 

Quinta da Água, recebeu a 8.ª 

edição da Feira do Chocolate de 

Corroios, que mais uma vez alegrou a 

Vila, proporcionando vários momentos 

de confraternização e convívio na comu-

nidade.

Para além de todas as iguarias tendo 

como base o chocolate e não só, os visi-

tantes puderam usufruir também de 

muita animação musical, o que fez as 

delícias de miúdos e graúdos.
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como base o chocolate e não só, os visi-

tantes puderam usufruir também de 

muita animação musical, o que fez as 
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FESTIVAL DE 
MÚSICA MODERNA

divã vencem
28.ª edição 

Os "DIVÃ", da Amadora, são a 

banda vencedora da 28.ª edi-

ção do Festival de Música 

Moderna de Corroios. 

Depois de passarem cerca de 90 bandas 

por todas as eliminatórias da edição de 

2024 do Festival de Música Moderna de 

Corroios, a final decorreu dia 3 de maio e 

contou com a apresentação dos proje-

tos Ditado, The Orange Buzz Band e 

Divã. 

Foram 5 semanas, 4 sessões e uma final, 

nas quais subiram a palco 12 projetos 

FESTIVAL LIBERDADE
EM CORROIOS

diversidade
artística

Dedicado à Juventude, o Festi-

val Liberdade regressou, no 

dia 15 de junho, ao Parque 

Urbano da Quinta da Marialva.

Como cabeças de cartaz o Festival apre-

sentou os artistas T-Rex e Papillon, que 

subiram ao Palco Carlos Paredes, onde 

também se apresentaram os finalistas 

do Canta!, Concurso Interescolar de 

Talentos Musicais do concelho do Sei-

xal, o grupo musical da Escola Secundá-

ria de Amora e o projeto Clave, da Escola 

Manuel Cargaleiro.

A 9.ª edição contou com mais de meia 

centena de iniciativas, nas áreas da músi-

ca, dança, teatro, artes visuais e despor-

to, promovidas pelos jovens da Região 

de Setúbal e o seu Movimento Associa-

tivo Juvenil.

As iniciativas decorreram em diferentes 

espaços do evento. No espaço juventu-

de, aconteceram atuações de teatro, 

música, dança de diferentes estilos, 

q u e  f o r a m  

dificultando a 

vida do júri. 

Esta final contou ainda com  a participa-

ção especial do grupo de Tambores Japo-

neses Tawoo Taiko a abrir a noite e, os 

convidados também muito especiais, os 

conimbricenses The Parkinsons, a 

fechar. 

Os "DIVÃ" vão subir ao Palco Carlos Pare-

des, dia 23 de agosto, na 1.ª parte da 

noite de Carlão, nas Festas de Corroios 

2024.

performances de arte urbana, entre 

outras.

No espaço igualdade, houve uma grande 

dinâmica, com a participação de jovens 

DJ's, que ali tiveram a oportunidade de 

mostrar sua criatividade e habilidade em 

entreter o público.

No palco paz, oito projetos musicais 

representaram e celebraram a diversi-

dade musical existente nos concelhos 

Região.

Na mostra arte em liberdade, dedicada 

às artes visuais, os visitantes tiveram a 

oportunidade de apreciar diversas obras 

criadas por jovens artistas da Região.

No espaço desporto foi possível ver e 

participar em diferentes atividades des-

portivas, das mais radicais às mais tradi-

cionais, organizadas pela Associação All 

aBoard, pela Federação das Coletivida-

des do Distrito de Setúbal, pelo municí-

pio do Seixal e pelo Movimento Associa-

tivo Juvenil da Região.

O Festival Liberdade é um projeto regio-

nal promovido pela Associação de Muni-

cípios da Região de Setúbal, em parceria 

com o Movimento Associativo Juvenil. 

Esta edição, que contou também com a 

Festa de Encerramento do Ano Letivo, 

promovida anualmente pelo município 

do Seixal, foi realizada em colaboração 

com a Câmara Municipal do Seixal e a 

Junta de Freguesia de Corroios.
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SABERES 
E SABORES

15.º encontro 
intercultural

OCentro Cultural e Recreativo 

do Alto do Moinho (CCRAM) 

organizou o 15.º Encontro 

Intercultural Saberes e Sabores, com o 

apoio da Junta de Freguesia de Corroios 

e da Câmara Municipal do Seixal.

Entre 3 e 7 de abril, ao Pavilhão Munici-

pal do Alto do Moinho, recebeu a inicia-

tiva que celebra e dá a conhecer a diver-

sidade cultural presente no concelho do 

Seixal.

Integrado nas comemorações dos 50 

anos do 25 de Abril, o evento envolveu 

as comunidades migrantes, promo-

vendo a participação das associações 

locais na concretização das diversas 

atividades e estimulando o diálogo 

intercultural e a promoção da cidada-

nia.

Durante cinco dias, a iniciativa promo-

veu o movimento associativo imigrante 

local, através de uma mostra de artesa-

nato e gastronómica em que não falta-

ram os sabores do Brasil, Cabo Verde, 

Angola e ainda outros sabores do nosso 

país, aos quais se juntaram espetáculos 

interculturais de dança, música, teatro e 

muito mais.

A abertura oficial aconteceu no dia 5 de 

abril, com um desfile intercultural de rua 

e a abertura da feira.

Em nome do executivo da Junta de Fre-

guesia, o Presidente Hugo Constantino 

agradeceu a todos os trabalhadores da 

câmara municipal, junta de freguesia e 

CCRAM, voluntários, parceiros, movi-

mento associativo, dirigentes, técnicos, 

anónimos e amigos da freguesia de Cor-

roios que, com muito rigor e profissiona-

lismo, trabalharam diariamente para 

fazer deste evento um verdadeiro 

espaço das várias comunidades, parti-

lhando culturas e raízes.
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SEIXAL 
WORLD MUSICno parque 

urbano 
josé afonso O

Parque Urbano José 

Afonso, em Miratejo, 

recebeu nos dias 31 

de maio, 1 e 2 de junho, o Seixal 

World Music, um festival que já 

é uma referência na promoção 

da tolerância, do conhecimento e 

da paz entre os povos, através da música 

e de outras expressões culturais.

Maria Mazzotta (Itália), Buba Espinho 

(Portugal), Lucibela (Cabo Verde), Ban-

dua (Portugal), 47SOUL (Palestina) e 

PONGO (Angola) fizeram parte do car-

taz desta edição do festival.

Os visitantes do Seixal World Music pude-

ram ainda desfrutar das propostas gas-

tronómicas, alegria e convívio proporcio-

nados pelo espaço dedicado às associa-

ções de imigrantes do concelho do Seixal.
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PARQUE URBANO 

DA QUINTA 

DA MARIALVA

PALCO CARLOS PAREDES
ABERTURA DE PORTAS ÀS 20h

festas corroios ptde •
festas 2024

DIA DO TÍTULO DE SOLIDARIEDADE
PAGO A PARTIR DOS 10 ANOS (inclusive)

M6 7,5€

1.ª PARTE · 21:30h

PEARL 
BAND
PEARL BAND TRIBUTE

30 AGO
SEX · 22:30h

A2 de maio entrou em funciona-

mento uma nova Unidade de 

Saúde Familiar (USF) na Uni-

dade Local de Saúde (ULS) de Almada-

Seixal. Situada em Santa Marta do 

Pinhal (Corroios), a USF Inovar vai per-

mitir atribuir equipa de saúde familiar a 

cerca de 20 mil utentes.

A funcionar das 8 às 20 horas, todos os 

dias úteis, a USF Inovar está no espaço 

onde funcionava o Polo de Corroios da 

Via Verde Saúde 

Seixal (VVS Sei-

xal), no Centro de Saúde de Corroios, em 

Santa Marta do Pinhal.

A USF Inovar tem uma equipa composta 

por 5 médicos de família (4 internos, 1 

externo) e 10 enfermeiros, bem como 

assistentes técnicos que dão resposta 

às necessidades de todos os utentes da 

freguesia que até agora não tinham 

equipa de saúde familiar.

Além da melhoria da resposta 

aos utentes, a transição para o 

modelo de USF permitirá, ainda, 

valorizar, atrair e fixar os profissio-

nais de saúde.

Os utentes, que até então frequentavam 

o Polo de Corroios da VVS Seixal, em 

Santa Marta do Pinhal, e que não vão 

integrar a USF Inovar continuarão a ter 

resposta, no mesmo modelo de funcio-

namento, mas agora no Polo da Amora, 

situado no Centro de Saúde da Amora 

(UCSP Amora).

NOVA UNIDADE 
DE SAÚDE FAMILIAR

a funcionar 
desde maio
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